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Um mês após passar por um processo de revitalização, o icônico avião localizado em
Taguatinga voltou a ser alvo de vandalismo. A aeronave está pichada com a sigla “CNF”
marcada na parte frontal da fuselagem do Boeing 767-200. Moradores da região associaram as
letras à quadra CNF, em Taguatinga Norte, mas não houve confirmação oficial sobre a
motivação ou a autoria do ato. O avião está instalado nas dependências da Transplantas
Garden Center, área que conta com vigilância 24 horas e sistema de câmeras de segurança. O
Boeing, que pertenceu à extinta companhia aérea Transbrasil, havia passado por um mutirão
de limpeza e restauração antes do novo ataque. A ação foi realizada por meio de uma parceria
entre os proprietários e a empresa Autotek, especializada em estética automotiva. Ao todo, 22
profissionais, incluindo detailers de diversos estados, atuaram para remover pichações,
recuperar o brilho da fuselagem e revitalizar a carcaça da aeronave, que permanecia
estacionada há mais de 12 anos às margens da Avenida Elmo Serejo, em Taguatinga. Apesar
de ser alvo recorrente de vandalismo, o avião continua sendo um ponto de referência na região
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e desperta a curiosidade de moradores e visitantes. A aeronave foi transportada para Brasília
em 2014, em uma operação que exigiu 13 viagens de carreta, e foi adquirida por cerca de R$
100 mil com a proposta de ser transformada em um restaurante temático. O projeto, no
entanto, não avançou. Um contrato chegou a ser firmado com um empreendedor, mas a
sociedade foi encerrada em 2019 após o fiador enfrentar problemas pessoais. Desde então,
episódios de invasão e depredação se tornaram frequentes. Para tentar conter o vandalismo,
os proprietários cercaram a área, instalaram câmeras e mantiveram vigilância no local. Ainda
assim, um grupo chegou a invadir o interior da aeronave cerca de duas semanas antes do novo
caso de pichação.
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